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V . E M I N E  N C I A  quanto lhe fa lta , 
quero dizer , a fua perfeição ; porque fó  
nas mãos de V . E M I N E N C I A  póãe 
achar efte fagrado objecto toda a decên­
cia, que perdeo na minha boca, e fua  
piedade todo o adorno competente á fua  
grandeza.

Efpero , Senhor , não defmerecer 
nefta acção o agrado de V . E M I N Ê N ­
C IA  , pois não pertendo com ella outra 
coufa mais, fenãomoftrar ao publico, que 
o venturofo Clero da fua Dieceji defem- 
penha aquellas obrigações , a que 
mente o inclinãoas , e o exemplo 
de V. E M I N E N C I A , no que me per­
filado executar fomente o que devo.

E  para que em tudo obre ao gojlo 
de V . E M I N E N C I A  , callo agora to­
das aquellas virtudes, com que V . E M I ­
N Ê N C IA  fe  fa z  tão exemplar aos feus  
fubditos, como amavela todos , fazendo- 
fe  não fó  objeóto do maior louvor , mas 
de ioda a admiração; pois não devo com 
as minhas vozes caufar d fua religiofa

mo-



modeftia o notável detrimento, 
perimentou , quando na feliz exaltação 
de V. E M I N E N C I A  á Sede Patriar­
cal felicitei a todos os feus da
ventura, que nella copelo que 
me fatisfaço agora fomente em rogar a 
Deos nos dilate com a vida de V . E M I ­
N Ê N C IA  ejla felicidade por tantos an- 
nos, quantas são as fuas virtudes , e os 
nojfos votos. V . E M I N E N C I A  me lan­
ce a fua fanta benção, para que em todas 
as funções do meu minijlerio correfponda 
ao bom exemplo , com que nos guia , e 
moftre em todas as minhas acções que 

fou fubdito de V . E M I N E N C I A .

Agojünho jfofè Pereira Coutinho.





EM." E R.” SENHOR.
M A IO R dor , a maior afflio 
ção, a Soledade de Maria San- 
tiffima he o terniílimo Myfte- 
rio , que hoje propóe a Igreja 
á noíla devoção, e ánoíTa pie­
dade : he o triftiílimo objefto 

aquella grande acção , que venho reprefentar. 
E aonde ? No maior Theatro ! A c face de todo 
o Santuario ! Diante dos feus maiores Miniítros! 
N a prefença de V. Eminência!

E u , Senhores , hei de expor aqui a gran­
deza daquelle Myfterio tão incomprehenfivel, 
que o não expreílãrão os Sagrados Euangelif- 
tas? Hei de moftrar a aólividade daquelía dor 
tão prohinda , que os illuminados Profetas fó 
em figura compararão ao mar ? Só por feme-

lhan-



lhança moftrárao que na o tinha igual ? Aquella 
dor , que os Santos Padres levantão fobre as 
maiores dores dos Martyres? Sobre todas (que 
mais podia fer!) as da Paixão, e Morte deje- 
fus Chriílo ? E devo eu fuftentar todo eíle pe- 
zo fem forças, fem animo, e fem ufo ?

Sim , Senhores , admirai os caminhos da 
Providencia. Eu , eu mefmo , íou obrigado, 
(quem o poderiacrer! ) a tomar fobre mim toda 
eíla empreza , para conhecerdes aííirn melhor 
que he tão penetrante a dor da Soledade , que 
ella per fi mefma, fem algum artificio, pode ar­
rancar do voíTo coração os mais ternos affeftos 
de fentimento , e de compaixão , para que ve­
jais defta forte que he tanta a grandeza , a ter­
nura, e a piedade do Myfterio , que elle per íi 
fó , fem ordem , fem adorno , e fem apparato 
algum , pode attrahir, levar, inflammar os vof- 
fos ânimos á fua meditação.

Ah ! fe eu não dilfera aqui outra coufa 
mais , fenão que huma mulher virtuofa, nobre, 
a maior valedora, e a mais empenhada na nof- 
fa felicidade eítava defamparada , fem confola- 
ção , fem remedio , no maior tormento de quan­
tos pode haver , todos vós , Senhores, moftra- 
rieis hum grande pezar, procurando amparalla, 
e íoccorrella, movidos nao fó pelo illuítre fan-
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gue, que vos anima, mas pelo fagrado caraâer, 
que vos diftingue : tanto refplandece com aquel- 
la maior luz, que o Ceo vos communica , tan­
to refplandece em vós o dom de fentimento, e 
o efpirito da Religião!

Pois que vehementes impulfos não terá o 
voífo coração ? Em que traníportes de dor não 
lidará a voífa alma , coníiderando aquelle tor­
mento , que padece a Senhora na fua Soledade ? 
Ah! quanto fie moverão as paixões do voíTo a- 
nimo ! Quanto palpitarão as voífas entranhas! 
Que ardente meditação vos levará , Senhores, 
tão dolorofo Myfterio!

Mas como hei de eu moítrar todo aquelle 
efpirito , que anima efte grande objeélo , de 
que venho encarregado ? Como, Senhores ? Eu 
vejo-me perturbado ! Nada me occorre mais, 
quando fe me reprefenta efta dor , do que ex­
clamar , como o Profeta Jeremias : Santiílima 
Virgem, a quem vos hei de comparar na voíTa 
Soledade , fe o tormento , a afflicção , a dor, 
que padeceis , não tem íemelhança , nao tem 
comparação : Cu i c o mp a r a b o  , ajjhni-
labo te V,irgo, FiliaSion ?

Em fim , a Soledade de Maria Santiílima 
he a maior dor. Se vós, Senhores, me attender- 
des , vereis como ainda no breve , e informe

b dif-
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difcurfo, em que o venho moítrar , claramente 
fe percebe.

Que fufpenfos , e que pendentes eítais da 
minha voz ! Que defejo não eílais moítrando 
dever reprefentada a dor da Soledade! Porven­
tura algum de vós ignora fer a foledade hum 
mal maior que todos os tormentos, e maior que 
todas as mortes ? Certamente não : entre vós 
mefmos paíTa ou como provérbio da maior def* 
graça , ou como compêndio de todos os males 
o mal da foledade. EJlã V
dizemos nós , quando queremos perfuadir em 
pouco ou muitas, ou grandes infelicidades, ten­
do efta pela maior de todas; e com razão, por­
que naturalmente nos entriítecemos , e nos af- 
fligimos fomente com a melancólica idea , que 
a lembrança nospropoe da foledade, tendo ha­
vido muitos , que procurarão aos feus inimigos 
o mal de fe verem fós. Que grande m al! Hum 
mal , que he inítrumento capaz para a vingan­
ça de hum animo ou colérico , ou vil , ou iím­
pio ! .

Vós bem fabeis, Senhores, que eíte he o 
maior mal ; porque não fe queixando Chrifto 
nem dos maiores tormentos da fua crueliílima 
morte , fó deite fe lamenta ao Eterno Padre: 
Utnuid dereliquijli me ? Só deite livra ao ho­

mem.
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mem , fó efte lhe manifefta : Non bonum ho- 
minem ejje folum.

Oh grande Deos, Pai das mifericordias! fede 
trez, e quatro vezes, fede fempre louvado por 
efte beneficio, que não efquecerá no homem em 
quanto tiver potências a alma, que lhe infundiftes!

Efte mal , e efte tormento , de que Deos 
ifentou a Adão , e foi-lhe ingrato , he o que 
padece aquella, que nao contrahio a fua culpa! 
Aquella por todas as gerações chamada bema- 
venturada! Efta entre todas as mulheres fempre 
bemdita , e a mais efpeciofa , efta he que foi 
pofta em foledade : Ponet fpeciofam 
nem ! Ella, ella he que ficou fó : Ego enim - 
reliBa fum fo la !

Que funefta, que nova, que terrível fcena 
fe defcobre! Que triftiílima imagem fe aprefem 
ta ! Eis-aqui pofta em foledade aSantiflima Vir­
gem entre as paredes do Cenaculo, no abyfmo 
da fua trifteza , opprimida com o pezo da íua 
afflicçao , com a immenfidade das fuas penas! 
Opprimida com a força do feu tormento , com 
o exceílivo da fua dor , fem outra companhia 
mais que as efpelfas fombras da noite , hum 
profundo filencio, as lagrimas ardentes , os fú­
nebres objeftos, que a lembrança lhepropóe na 
Paixão, eM orte de feu Filho!

b li Mas

De Maria Santiífima. J



Mas para onde nos traz o penfamento? 
Para onde nos conduz? A ver em hum mar de 
tormentos fluéluando a SantiíTima Virgem ? Qual 
na maior tormenta fe vê o naufragante fem ef- 
perança da vida pelejando com as ondas , aílim 
vemos a Senhora na fua Soledade. Ah ! Qual 
ferá a piedade , qual a compaixão, que baile a 
poder fupportar a vifta de tao funeílo efpeéla- 
culo ? Que frio agudo me penetra ! Parece fe 
me congela o fangue, coníiderando a que diver- 
fas partes he arraílada a SantiíTima Alma de Ma­
ria ! A triíleza , o medo , o pezar , o fufto, a 
faudade, o amor , cada qual a tranfporta onde 
quer , arrebatadamente a levão , cruelmente a 
penalizao , as fuas mefmas potências lhe eíião 
dando o maior martyrio , tudo , tudo concorre 
ao mefmo tempo a combatella! Quem poderá 
comprehender o feu tormento ? Ah ! fe qual­
quer vento fò levanta no mar horrorofa tempef- 
tade , julgai vós que feria fe todos os ventos a 
hum tempo mefmo o combateífem ! Pois da 
mefma forte eílá combatida toda a alma de Ma­
ria Santiffima na fua Soledade!

Que , Senhores ? Admirais-vos ? Parece- 
vos o que digo eítranho, ou incrível? Eu aqui 
nem finjo , nem accrefcento, nem exaggero na­
da. Vede vós mefmos > vede como de huma
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parte a eftá atormentando aquella lembrança 
de que eftá no Cenaculo , naquelle lugar , em 
que vio ainda hontem a feu amantiflimo Filho 
moftrar os maiores Sacramentos do feu amor 
para com os homens ! Aqui o vio lavar os pés 
aos Difcipulos , praticar com todos , todos á 
mefma meza , moftrar que tanto os amava até 
o fim, que tanto erao fuas delicias o eftar com 
os filhos dos homens , que para ficar fempre 
com elles , lhes dá a todos o feu Corpo , lho 
deixa no Sacramento. A h ! fe ao noífo primei- 
ro pai caufava o maior tormento a reprefenta- 
ção do terreal Paraifo , de que fe via privado, 
e que tinha á fua vifta, defendendo-lhe o Anjo 
gozar nelle quanto tinha perdido pela culpa, 
que tormento nao caufaria á Senhora a lembram* 
ça do que vio , e perdeo nefte lugar fem fer 
culpada ! Oh dor!

Vede como da outra parte a eftá forte­
mente atormentando aquella conílderaçao de que 
os mefmos Difcipulos, e os mefmos domefticos 
o tinhão perfidamente defamparado , entregue 
affrontofamente , inhumanamente vendido, hu- 
ma, outra, e terceira vez negado! Olhai como 
juntamente amartyriza a reprefentaçáo de quan­
to feu Filho padeceo ! A grande infamia , as 
acerbas dores , o atrevimento dos foldados , a
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crueldade dos algozes , o tumulto do povo , a 
cegueira dos Magiftrados, o odio dos Farifeos! 
Em íim julgai que dor lhe trafpaíTa a alma, quan­
do o coníidera ferido com facrilega mão no rof- 
to , e em todo o feu corpo com tantos , e 
cruéis inílrumentos ! Affrontado, defpido, traf- 
paflado de efpinhos , opprimido da Cruz , cra­
vado nella!

Ah! confiderai bem avehementedor, que 
lhe eftá caufando a lembrança de ver feu Filho ' 
em tal tormento , que não tinha onde reclinar 
a cabeça; porque fe a encoftava á Cruz, os ef­
pinhos da coroa fe lhe profundavão mais: fe a 
inclinava para os hombros, os mefmos efpinhos 
lhe abrião mais as fuas chagas: fe a defcia para 
o peito, o pezo delia puxava pelos braços, raf* 
gando mais as feridas dos cravos, de que efta- 
va pendente o corpo defconjuntado ! Ah que do r! 
Vello nefte tormento abrazar de fede , goftar 
o fel, foltar gemidos, e entre o eítalar das pe­
dras, tremer da terra, eclipfar do Sol, nas maio­
res dores, nas maiores agonias! Vello lançar a 
voz partida com o fangue , e fel da boca , le­
vantar os olhos já cubertos de fombras , incli­
nando a cabeça, dar o ultimo fufpiro, morrer! 
A h, Senhores, fe o eu não poíTo dizer fem la­
grimas, nem vós ouvir fem dor? confiderai co­

mo
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mo eítará a Santiílima Alma luflando entre íi 
com tantos, e tão contrários affeítos! Vede fe 
ha genero algum de tormento, de martyrio, ou 
de morte, que fe poífa comparar a efta tao af> 
fii£ta, tão penetrante meditação, que padece a 
Senhora na fua Soledade ? Que afflicção ! Eu 
vou desfalecendo ! Mal poífo já fallar! Mas en­
tre tanto vós , Senhores, que muitas vezes vos 
encheis de compaixão , vos penetrais de dor, 
vendo os trágicos fucceífos , que fe vos repre- 
fentão , fendo ainda inferiores , e não vos per- 
tencendo, dizei agora que dor trafpaífará a Al­
ma Santiílima da Senhora, vendo tão vivamen­
te reprefentada em fimefma a Paixão, e a Mor­
te de feu Filho ? Dizei, Senhores. Dizei.

Poderão haver palavras, com que fe poífa 
explicar a grandeza , a ímmenfidade deite tor­
mento ? Poderá o difcurfo fondar toda a altura 
deita dor ? Não por certo , não , pois quanto 
mais infiíte em defcubrilla, tanto menos elle lhe 
pode achar o fundo.

Se aquelle Verbo do Padre , o Cordeiro 
de Deos, que havia de fer facriíicado como vi- 
étima innocente pela univerfal expiação, quan­
do no Horto fe lhe reprefentárão os tormentos 
da fua morte, foi tal a afflicção, a agonia, e a 
d o r , que padeceo , que não fó pede, ora, ro­

ga
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ga ao Eterno , Todo poderofo , e amantiffimo 
Pai, que o amargofo calis, que íe lhe reprefen- 
tava efgotar até as fezes, paíle da fua lembran­
ça, mas lhe fahe do fagrado corpo tao copiofo 
luor de fangue, que corre pela terra , que mo­
ve o Ceo irado contra nós a defcerem delle Ef- 
piritos celeftes a foccorrello , a confortalJo , a 
confolallo, quaes ferao pois oseffeitos, que fa­
rá efta mefma dor na Santiífima Virgem, e feni 
ter confolaçao ? Non eft , qui !
Qual ferá efte tormento, fe o meíino Ceo eftá 
concorrendo para elle em lhe dilatar a vida nef- 
ta fua Soledade? Bem como o induítriofo artí­
fice, que querendo eftender a lamina de ouro, 
com hum inílrumento a fegura, e com outro a 
vai ferindo, aíTim parece que oeítá a Providen­
cia com a alma da Senhora executando. Que 
grande, e que dilatado tormento!

Oh vós, bemaventuradas Ordens depurif- 
fimos efpiritos, que vedes quanto padece a So­
berana Emperatriz dos Ceos na fua Soledade, 
como nao voais ? Como nao vindes agora a con- 
folalla ? Ah ! nada. fazemos ! Que bem diíle o 
Profeta Ifaias : Os Anjos da paz chorão amar­
gamente ! Vós , Juftos , Santos Patriarcas , que 
iubís refgatados do efcuro ceio da terra , em 
que jazieis, como fabendo quanto padece aquel-

Ia>
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Ia , que de vós procede , a que mais vos eno­
brece, a que deo principio á voíla redempçao, 
nao vindes agora a foccorrella? Mas ai ! Em 
vao he ! Que bem difle o Santo Job : Os 
tos ficao abfortos de admiração a t ao fune fio ef- 
feSíaculo 1 Não podem mais , todos Tentem, 
todos chorão , todos fe lamentão! E vós, que 
fois a maior caufa do Teu tormento, que fazeis ? 
A h ! coníiderai bem, coníiderai o que deveis fa­
zer !

A maior caufa diífe , e com razão. Senho­
res , pois o que mais aviva a dor da Santiífima 
Virgem na Tua Soledade, he a confideração de 
que morreo Teu Filho por aquelles mefmos ho­
mens, que o hão de crucificar não outra vez fo­
mente , mas tantas, quantas peccarem, infinitas 
vezes ! Efta maldade, e efta ingratidão dos ho­
mens he o que mais lhe anda diante dos olhos 
á Senhora , e talvez ( quem fabe !) que a eífes 
mefmos homens feja o menos , que lhes lem­
bre !

Que própria , e que ajuftada idea nos dá 
efte penfamento para conhecermos claramente, 
fem outro algum foccorro , quanto a Senhora 
padece na morte de feu Filho , pois nos efta 
moftrando que a fua Soledade he a maior dor 
de quantas póde haver grandes! de todas! Por

c iilb

De Maria Santiflima. n



12

iíTo vos não trago á memória quanto padeceo a 
mai deTobias, quando efte lhe faltou; não vos 
refiro a grande dor, que fentio Anna pela mor­
te de feu filho Samuel ; deixo a grande afflic- 
ção dejacob pela imaginada morte de feu filho 
Jofé , e outros muitos , e innumeraveis exem­
plos, pelos quaes podieis inferir, que fe a eftes , 
e a todos os pais cuíta tanto a morte de feus fi­
lhos , quanto cuftará á Senhora a de hum tal Fi- 
lh o !

Forem, fe quereis, lembrai-vos do que pa­
deceo David pela morte de feu filho Abfalão, 
e então inferi da fua grande dor qual ferá a da 
Senhora. Se David , hum Rei vencedor , que 
defpedaçava leões , que deílroçava exercitos, 
que triunfava dos gigantes , não pode fuppor- 
tar eíta dor , que lhe caufava a morte de hum 
filho ingrato, e tão ingrato, que não fó efque- 
cido do perdão do pai , mas de todas as Leis, 
fe rebelou a querer tirar-lhe o Reino , e ainda 
a querer tirar-lhe a vida, fe eíla dor fez efque- 
cer a tão grande Rei do decoro da Mageftade, 
do foífrimento de Heroe , que defcompondo a 
purpura, tirando a coroa , largando o fceptro, 
defpindo as armas , tranfportado da dor , por 
toda a parte vagando, clama por feu filho: 
faJom filimi! FUimi Abfalom ! quanta ferá a

Sermão da Soledade



dor da Santiffima Virgem com hum filho tao a- 
mavel, e tão efpeciofo ?

Como a fupportaria a Senhora , fendo o 
mais delicado compofto, que fahio da boca do 
Altiffimo primeiro que alguma outra creatura? 
Que effeitos nao faria em hum coração , que 
era todo amor , a falta de feu Filho ? Aquelle 
F ilho, que nao fó era o mais efpeciofo na for- 
mofura entre os filhos dos homens , mas hum 
Homem todo amavel ? Que dor lhe não caufa- 
ria a falta de hum Filho, que a fez o principio 
das fuas obras , efcolhendo-a em toda a eterni­
dade para fer fua Mãi ? Hum Filho, que a pre- 
fervou da culpa antes da fua conceição , como 
não fez a outra alguma creatura ? Que a fez a 
mais Santa, a mais Poderofa,, a mais Bemaven- 
turada entre todas as mulheres , enchendo-a de 
tanta graça , de tantos privilégios , de tantos 
dons , que fe eu intentára o repetillos todos, 
primeiro acabaria o d ia , e acabaria a noite, do 
que eu pudeífe acabar!

Confultai agora, Senhores, os affe&os da 
natureza , e os fentimentos da Religião , e ve­
reis claramente quanto padece a Santiffima Vir­
gem na fua Soledade ! pois eu ainda que tive­
ra ou nova, ou a mais fublime eloquência, que 
fepudelfe achar, nunca poderia dignamente re-

c íi pre-
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prefentar-vos a força, e a aftividade delia dor; 
porque ella lie tão grande , e tão penetrante, 
que nao íó meenternece, mas meopprime, me 
forprende, e me confunde; porém quanto falta 
á debilidade do meu difcurfo , á confusão do 
meu efpirito, fupprirá a voíla piedade, eavof- 
fa devoção , que vos ha de eítar fallando a fa­
vor deita grande dor , perfuadindo-vos que a 
não ha maior , movendo a voíTa compaixão , e 
o voíTo fentimento fobre ella.

E como deixará , Senhores , de fer affim, 
fe Jefus Chriíto vendo padecer tantos tormen­
tos , quantos enfermos curou, íd quando fe lhe 
reprefenta a dor , que padecería a viuva de 
Naim pela morte de feu filho, diz o Euangelif- 
ta S. Lucas, fe encheo de compaixão : -
cordiamotusfupeream} Como fabendo vós que 
toda a dor he fundada em amor , deixareis de 
conhecer que a dor da Senhora he a maior dor, 
fe o feu amor he o maior de todos ? Como vos 
nao perfuadireis deita verdade , fe afiim vo-lo 
diz a Igreja : Nullusdolor amarior , quia 
proles charior ?

Virgem doloroíiífima , fó em vós , onde 
coube o immenfo do mefmo Deos, podia caber 
o infinito deita d o r! Huma dor , que não tem 
femelhança, que não tem comparação, a maior

dor 3
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De Maria Santiílima. 15
dor, avofla Soledade! Ah! que bem exclamou 
o Profeta : Cui comparabo , vel
te , Virgo , Filia Sion!

M as quanto me cega o zelo do meu mi- 
nifterio ! Quanto me perturba ! que fem me 
lembrar que eftava no centro da piedade , ef- 
quecido de que fallava comvofco , trabalhava 
por vos perfuadir o mefmo, que os voílos fem- 
blantes mudamente me efião melhor perfuadin-, 
do ! Tanto moftrais a imprefsão , que vos faz 
efta d o r! Tão manifeíta he a compaixão , que 
vos caufa eíte Myílerio! Ah ! quanto eítraguei 
a voíla meditação ! Perdoai-me, Senhores, eu 
acabo ; pois conheço que ainda todo o tempo 
vos he pouco, não digo eu para todas as refle­
xões da vofla piedade, mas fomente para aquel- 
la de que fe Maria Santiílima padece tanto , e 
lhe caufa a maior dor a morte de feu Filho, 
que não fó ha de ver refufcitado , impaflivel, 
triunfante, mas ha de ter na fu a Gloria aquella 
melhor parte, que tanto foube eleger, nós, ain­
da que o havemos de ver com tremenda magef- 
tade , gloriofo , que não fó ignoramos fe te­
remos parte na fua gloria , mas que fabemos
quanta tivemos na fua morte, que dor nos não7 1
deve caufar? Ah ! profundemos bem eíla lem­
brança para ficarmos agora não fó no devido
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16 Sermão da Soledade.
lilencio , que determina o Ceremoiiial da Igre- 
ja  , mas na profunda meditação , que pede a 
grandeza do Myfterio. Oh permitta Deos que 
íeja affim! Deos o permitta, EminentiíTuno Se­
nhor! Faculdade de FilosofU1
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